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INTRODUÇÃO

   A  aquisição  de habilidades motoras 
complexas pode ser compreendida a partir 
de modelos cognitivos representacionalistas 
ou ecológicos. O primeiro modelo utiliza 
representações como explicação do 
processo mental no controle do movimento  
humano. O segundo argumenta que a ação 
humana ocorre de modo direto à demanda 
ambiental, sem necessidade de 
representação.
   Os dois modelos foram verificados em 
duas fontes distintas de dados: 1) análise de 
representações mentais sobre um passo da 
dança de salão; 2) análise de experiências 
vivenciais sobre dança de salão. O objetivo 
da primeira análise foi verificar a diferença 
entre experts  e não experts  sobre 
representações mentais de um passo da 
dança de salão. Na segunda análise 
exploraram-se variações vivenciais na 
experiência de aprendizagem e prática da 
dança de salão.

MÉTODO

RESULTADOS

   O SDA-M avalia os movimentos constitutivos 
de uma ação, no caso, o passo de dança 
Facão com Saída Redonda (Estudo 1, Figura 
1). As entrevistas recolheram aspectos 
esclarecedores da aprendizagem e prática da 
dança de salão. Os depoimentos foram 
analisadas em três passos lógicos descrição, 
identificação de aspectos críticos e 
interpretação (Estudo 2).

Estudo 2

DISCUSSÃO
   O primeiro estudo permitiu verificar aspectos do 
controle e das formas pelas quais os movimentos se 
iniciam, se adaptam e são armazenados na 
memória. Os movimentos que compõe um passo 
podem ser compreendidos como signos que 
adquirem sentidos em dados contextos – como 
confirmado com a entrevista fenomenológica no 
segundo estudo.

   Os estudos revelam-se inovadores quando 
comparado com trabalhos anteriores sobre o vôlei, 
tênis, ballet e outros por ser o primeiro que avaliou 
um movimento complexo que não possui uma 
estrutura fixa por completo, mas um molde inicial 
que permite flexibilidade movimentacional.

 Como compreendido a partir do segundo estudo, 
por mais que exista uma representação mental para 
um determinado movimento, na dança de salão a 
escolha do movimento subsequente pode variar. 
Dado um contexto ambiental diferente, o dançarino 
pode propor outro movimento, por meio do qual 
utilizaria outros clusters (Figura 3).
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 Estudo 1: O SDA-M apontou uma estrutura de resposta 
semelhante entre os experts (α = 0,05 e dcrit = 3,43). Essa 
estrutura foi composta por quatro clusters, organizados 
hierarquicamente (Figuras 2  e 3).
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